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Resumo: Nossa pesquisa sobre Dom Adriano Hypólito visa abordar as diferentes formas de memória construídas sobre esse bispo, que contribuem para a constituição de um ideário católico na região da Baixada Fluminense, região Metropolitana do Rio de Janeiro. Nossa perspectiva é compreender, em sentido amplo, as influências exercidas por tal liderança religiosa, a qual dirigiu a Diocese de Nova Iguaçu, RJ entre os anos de 1966 e 1994. Sua figura é emblemática no universo religioso daquela região, em especial por sua atuação em prol da população carente de serviços públicos e assolada pela pobreza e violência exercida pelos grupos de extermínio e no enfrentamento do regime ditatorial. Nosso intento é entabular um diálogo entre a Psicologia Social e a Sociologia no intuito de trazer à tona as memórias de uma experiência de vida extremamente marcante e significativa em um dado momento da história cristã católica no Brasil. Ressaltamos as concepções críticas que o bispo apresentava sobre a sociedade brasileira e a Igreja. Identificamos, ainda, o modo como concebia sua auto-imagem e sua relação com a política, os processos de formação de lideranças e a convivência com povo de um modo geral. Os aspectos da subjetividade moldados a partir da concordância ou não com os projetos assumidos por Dom Adriano podem fazer sobressair o entendimento do poder de atração ou mesmo de repulsão de elementos da Teologia da Libertação nos fiéis ou naqueles que com ela tiveram contatos diretos ou indiretos.
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Abstract: Our research on Don Adriano Hypólito aims to address the different forms of memory built on the bishop, which contribute to the establishment of a Catholic ideal in Baixada Fluminense, Metropolitan region of Rio de Janeiro. Our perspective is to understand, in broad terms, the influences exerted by such religious leadership, which he headed the Diocese of Nova Iguaçu, Rio de Janeiro between 1966 and 1994. His figure is emblematic of the religious universe that region, in particular for his work on behalf of the poor public services and plagued by poverty and violence by death squads and to face the dictatorial regime. Our intention is to establish a dialogue between social psychology and sociology in order to elicit the memories of a life experience extremely memorable and meaningful in a given moment in Christian history in Catholic Brazil. We emphasize the critical insights that the bishop had on Brazilian society and the Church. Identified yet, the way his self-conceived image and its relationship to politics, the processes of leadership training and living with people in general. Aspects of subjectivity forged out of agreement or disagreement with the projects undertaken by Don Adriano can bring out the understanding of the power of attraction or repulsion of the same elements of liberation theology among the faithful or those who had contact with her ​​direct or indirect.
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Introdução

Escolher a vida de alguém como propósito para estudo, seria um meio de fazer memória de experiências vividas e que provavelmente sejam rememoradas na medida em que os fatos vão sendo vasculhados, confrontados pelos mais diversos ângulos e opiniões e por fim apresentados como se aquela história de vida estivesse acontecendo no presente de quem as reescreve ou relembra. O motivo da escolha geralmente surge devido a uma identificação, consciente ou não com o caso averiguado. Pode também partir de uma mera curiosidade acerca do modo de vida da pessoa ou simplesmente porque vale a pena construir ou reconstruir a conexão entre a sociedade e a pessoa que por ela passou.

Sabemos que muitos outros já se debruçaram sobre a vida de Dom Adriano Mandarino Hypólito, bispo já falecido da Diocese de Nova Iguaçu-RJ. Logo percebemos que voltarmos ao assunto, é para nós, um qualificativo de que há nessa pessoa algo significativo que nos parece relevante. Nosso propósito é fazer uma releitura do que já foi dito por ele e sobre ele e reconstruir com as ferramentas e os dados que temos, um outro olhar. Desta forma, buscamos novas informações sobre o universo pesquisado, identificando outros agentes sociais que com ele conviveram a fim de colhermos suas impressões. Sondamos através de novos prismas, as informações já coletadas, assim como nuanças ainda não observadas.

O que justifica a opção que fizemos? Percebemos que há uma tendência projetada pelos meios de comunicação de massa identificando a perda de interesse dos estudiosos, em especial da área de Ciências Sociais, pela temática do “catolicismo da libertação” no Brasil. A realidade sociopolítica, econômica, cultural e religiosa da sociedade brasileira sofreu intensas modificações nas últimas décadas, o que obviamente influenciou também nas transformações do catolicismo. Entretanto, consideramos que diversos aspectos dessa manifestação do catolicismo, o qual influenciou e foi influenciado por análises sociológicas, antropológicas e históricas e até mesmo desenvolvendo uma Teologia com características próprias da modernidade e da vinculação das análises teológicas com as análises sociais, denominada Teologia da Libertação, possuem ainda hoje uma relevância considerável para serem analisadas.


 Vimos ainda que os aspectos da subjetividade moldados a partir da concordância ou não com os projetos assumidos por Dom Adriano podem fazer sobressair o entendimento do poder de atração ou mesmo de repulsão de elementos da Teologia da Libertação nos fiéis católicos ou naqueles que com ela tiveram contatos diretos ou indiretos. Dessa forma, pode nos proporcionar uma maior compreensão da eficácia simbólica dos projetos desse tipo de catolicismo no campo brasileiro, ao menos no que diz respeito aos limites da Diocese de Nova Iguaçu, entendendo assim não somente os aspectos físicos desses limites, mas a abrangência projetada de tais elementos simbólicos para ações religiosas e sociais mais amplas em outros espaços. 


Objetivamos para este artigo, identificar os principais elementos da personalidade subjetiva de D. Adriano, externados em suas experiências individuais e coletivas, assim como em sua história de vida, propulsores de um elo entre ele e os que mantiveram contato com sua pregação e atuação na Baixada Fluminense. Nesse processo de averiguação da pessoa de Dom Adriano e seus atrativos buscamos entender a repercussão dessa identidade no hoje dos que com ele tiveram algum contato. Até que ponto suas vidas foram pautadas com base em algum princípio indicado pela fala ou ação de Dom Adriano? Teria a personalidade subjetiva, o heroísmo mítico, a santidade, o martírio e o sacrifício imputados a esse bispo, alguma consonância com a mensagem por ele proposta aos fiéis? Para fundamentarmos nossa argumentação, faz-se necessário uma breve identificação de pontos fundamentais de sua vida.

Dom Adriano Hypólito e alguns recortes biográficos

Não pretendemos aqui uma biografia. Conforme Bourdieu (1996) há uma ilusão retórica no esforço biográfico. Esse impõe a necessidade de constituição de uma experiência de vida repleta de sentido como se a vida apresentasse uma trajetória linear. Acautelados por essa proposição do autor, entendemos que os fatos apresentados aqui contêm a intenção clara de construir alguns significados para compreendermos a inserção de Dom Adriano na Baixada Fluminense enquanto agente social. Portanto, os fatos identificados servem para conduzir “à construção da noção de trajetória como série de posições sucessivamente ocupadas por um mesmo agente (ou um mesmo grupo) num espaço que é ele próprio um devir, estando sujeito a incessantes transformações” (p.189). Dessa forma, fatos destacados da vida do bispo estarão em relação direta com o contexto social aqui identificado, ou seja, a idealização de sua presença em uma região considerada como carente de serviços públicos essenciais e de sua pertença a uma proposta religiosa e sócio-política que destaca as reivindicações e conquistas sociais.


É interessante ressaltar que as informações aqui apresentadas foram retiradas, em grande parte do próprio site da Diocese de Nova Iguaçu,
 o que significa já uma representação elaborada pela instituição privilegiada na construção, domínio e disseminação da imagem de Dom Adriano. Os pontos biográficos que queremos destacar se referem à sua procedência, sua formação acadêmica e sua trajetória religiosa. 


Adriano Mandarino Hypólito foi o terceiro bispo a assumir aquela Diocese. Contam alguns de nossos entrevistados que, até a posse do bispo, não havia grandes diferenciações dessa Diocese em relação às demais dioceses da região, em especial daquelas consideradas tradicionais
. Poucos anos após a posse de Dom Adriano, aquela Diocese se tornaria referência na região Metropolitana do Rio de Janeiro no que se refere à experiência das Comunidades Eclesiais e Base (CEBs) e do apoio à Teologia da Libertação (TL), experiências que marcam o perfil das dioceses voltadas para as vinculações entre o religioso e o político.


Alguns reportam a uma mudança de atitude de Dom Adriano para o apoio a essa forma de catolicismo, a partir de seu confronto com a realidade da Baixada Fluminense. Entretanto, o que queremos ressaltar é que há determinadas vinculações anteriores que vão moldando de antemão essa identificação apontada pelos entrevistados. Não queremos dizer com isso que a realidade de pobreza e violência presente na Baixada não tenha sido significativa quanto a um posicionamento mais firme do bispo, mas sim que constitui um aporte empírico para o desenvolvimento, afirmação ou efetivação do que talvez já viesse sendo construído em sua experiência religiosa e em sua formação intelectual.


Como a quase totalidade da população da Baixada, Dom Adriano foi também um migrante, nascido em Sergipe em 18 de janeiro de 1918. Aos 14 anos de idade entrou para o convento dos frades Franciscanos
, passando por todos os estágios de formação escolar, além da Filosofia e da Teologia, requisitos básicos para a ordenação sacerdotal. Em 1942 foi ordenado padre em Salvador, Bahia. No ano seguinte foi nomeado professor do Seminário Franciscano da cidade de Ipuarana na Paraíba. Permaneceu nessa função até julho de 1948, ano em que foi realizar na Europa, estudos sobre a História Franciscana no Brasil. Três anos depois retornou ao Seminário de Ipuarana onde atuou como diretor de estudos e professor até o ano de 1961. Nesse ano foi transferido para o Convento Franciscano de Salvador, assumindo a função de Visitador da Província Franciscana e presidente do Capítulo Provincial 
.


Foi ordenado bispo em 1962 e nomeado Bispo-auxiliar da Diocese de Salvador pelo Papa João XXIII. Participou do Concílio Vaticano II (1962-1965), evento de extrema relevância para a “oficialização” de mudanças internas na estruturação católica e para sua adequação a contextos nacionais e regionais.


Em 1966 foi nomeado bispo da Diocese de Nova Iguaçu. O texto do site da Diocese afirma que, ao tomar posse, propôs um trabalho pastoral que desse resposta aos problemas da Baixada.


Portanto, essa apresentação de fragmentos biográficos de Dom Adriano possui a intenção de construir um perfil sobre o bispo que identifique elementos individuais que nos permitam entender seu posicionamento ideológico. É claro que nenhum desses elementos determina seus pensamentos e ações, mas podem elucidar alguns de seus aspectos.


Em primeiro lugar, trata-se de um nordestino em terra de migrantes, o que pode não dizer muita coisa, mas quanto à estruturação mental desse forasteiro ou “estrangeiro”, as palavras de Simmel, nos possibilitam entender que, “sua posição no grupo é determinada, essencialmente, pelo fato de não ter pertencido a ele desde o começo, pelo fato de ter introduzido qualidades que não se originaram nem poderiam se originar no próprio grupo” (1983, p.182). Portanto, comporta-se socialmente a partir de um duplo pertencimento, uma vez que é considerado, por um lado um membro do próprio grupo e, por outro, alguém que está fora dele e o confronta.


A visão de Simmel no texto mencionado acima será desenvolvida a partir da exemplificação do comerciante. Esclarece ele que, por meio da História da Economia, podemos perceber que o estrangeiro aparece em toda parte como comerciante ou, pelo menos, que todo comerciante é estrangeiro. Sua mobilidade facilita a troca econômica, ou seja, o fato de pertencer a dois mundos lhe possibilita maior trânsito para trazer para o grupo as mercadorias que eles não poderiam adquirir de outra forma, devido à sua fixação espacial mais limitada. 


Outro aspecto relevante identificado pelo autor é a maior objetividade do estrangeiro com relação ao contexto social ao qual passa a pertencer. O estrangeiro pode considerar aquela realidade, em determinados momentos e aspectos, como distanciada da sua formação – simbólica, intelectual, cultural, ideológica-, original. A objetividade não ganha contornos de um distanciamento não-participativo, entretanto, permite ao estrangeiro uma maior liberdade quanto ao que lhe é apresentado, de forma a poder observar a realidade sem tantas amarras mentais para com aquele contexto.


Tal perspectiva apresentada por Simmel nos possibilita compreender a projeção de elementos biográficos que constroem o ideal católico na pessoa de Dom Adriano. Características como erudição e envolvimento popular, por exemplo, moldam um imaginário de aproximação do intelectual para com os movimentos sociais. Imaginário esse fundamental para compor a militância religiosa pelo viés de uma perspectiva do catolicismo à qual a Diocese de Nova Iguaçu passou a se vincular a partir da segunda metade dos anos 1960. É o intelectual orgânico proposto por Gramsci 
 e defendido por diversos teólogos católicos contemporâneos como Leonardo Boff, também franciscano,  expoente da Teologia da Libertação no Brasil. 


Esses elementos preparam a construção social da figura de Dom Adriano, um bispo “convertido” ao e pelo povo da Baixada. Sua conversão será confirmada, em especial, pela constância dos planejamentos pastorais, pelo acompanhamento dos movimentos sociais locais e seu apoio a eles, mas, sobretudo, pela defesa incondicional de seus ideais cristãos, o confronto da ação dos grupos de extermínio da região e do regime civil-militar, culminando com a perseguição do bispo e de quadros religiosos e militantes a ele vinculados. O marco referencial do ideário por ele defendido foi seu sequestro, tortura e humilhação. Esse fato em especial marcou um ritual de confirmação de seu envolvimento com a população da Baixada Fluminense.


Como veremos a seguir, esse evento fundante ou confirmatório deve ser perpetuado e disseminado como constituinte de um ideário cristão, como nos mostra o ajuntamento de diversos documentos sobre o sequestro pelo próprio Dom Adriano, retirados dos jornais locais e revistas de projeções nacionais para as quais o bispo cedeu entrevista. Os recortes foram organizados por ele e guardados no Arquivo Diocesano, como forma de manutenção da memória sobre aquele acontecimento. Outras mediações, como os escritos do bispo no folheto semanal “A Folha”, que combinava a apresentação do ritual litúrgico dominical com escritos e exortações de Dom Adriano. Outra mediação é a utilização de documentos do Arquivo Diocesano para escrita e divulgação da imagem do bispo no jornal diocesano mensal “Caminhando”. A circulação de narrativas presentes em reuniões, nas falas dos mais antigos e em celebrações litúrgicas, assim como monumentos, escolas e ruas com o nome de Dom Adriano complementam esse constante recordar.

Ideário do catolicismo da libertação na Baixada Fluminense
A Igreja do Brasil, por volta dos anos 50 e 60, apresentava forte tendência ao conservadorismo. Com o Papa João XXIII que propôs a abertura para o “novo”, veio o Concílio Vaticano II (1962 – 1965) e todas as mudanças que dele se sucederam. A Igreja do mundo todo sofreu o impacto do Vaticano II e em especial a Igreja da América Latina. Muitos bispos do Brasil participaram desse Concílio, entre eles Dom Helder Câmara e Dom Adriano Hypólito. Dom Adriano tinha sido recentemente transferido para a Diocese de Nova Iguaçu e como bispo, participou da elaboração do Concílio. 

Três anos depois, em 1968 acontece a Conferência de Medellín
, cuja tônica foi a opção preferencial pelos pobres. Dez anos depois se realiza a Conferência de Puebla (1979), cujo foco foi a Evangelização no presente e no futuro da América Latina, teologicamente definido como orientações pastorais. Segundo Libânio (1980, n. 63), foi “uma Conferência Geral de episcopados de caráter estritamente pastoral”. Embora o seu documento conclusivo tenha sofrido certo retrocesso em relação a Medellín, podemos dizer que, em determinados aspectos, outros avanços foram ali instituídos. Exemplo disso foi a percepção sócio-analítica feita pelos bispos que os fez defrontar com os rostos dos índios, negros, operários, desempregados, subempregados, os jovens e crianças e os marginalizados de um modo geral, na configuração de sua nova demanda de ação pastoral. 

Em decorrência deste contexto de profunda desigualdade social, ditadura militar em diversos países latino-americanos, e um novo olhar, por parte de alguns setores da Igreja para os problemas sociais, nasce a Teologia da Libertação, que segundo Clodovis e Leonardo Boff, (1986, p. 13) trata-se de uma Teologia que supõe um protesto enérgico no nível social, frente à exclusão e marginalização; no nível humanístico, frente às injustiças e negação da dignidade humana e no nível religioso, sobre o pecado social, “situação contrária ao desígnio do Criador e à honra a Ele devida” (Puebla, n. 28).

Compondo esse contexto na década de sessenta, surgem as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
 que segundo Assis (2006), passaram por um processo de re-organização e re-elaboração por parte da Igreja Católica, impactando o campo sociopolítico e religioso no Brasil. Apesar da constatação de inviabilidade de enquadramento das CEBs em um modelo único de experiência, uma tonalidade ficaria por conta da busca de interferência em questões sociopolíticas nas instâncias locais, regionais, nacionais ou mesmo internacionais. Outro tom marcante seria sua posição crítica frente ao controle hierárquico das ações leigas e a busca de maior liberdade de atuação, seja no campo sociopolítico, seja no campo eclesial.

Continuando com o estudo de Assis (2008), ele descreve que a Diocese de Nova Iguaçu, até a nomeação de Dom Adriano Hypólito, possuía um perfil relativamente conservador. Por outro lado, na primeira Assembléia Diocesana, já sob a coordenação de Dom Adriano, foi votado que as CEBs seriam prioridade na Diocese. As palavras propulsoras na Diocese a partir deste bispo foram: conscientização e mobilização, por meio dos diversos trabalhos pastorais. A partir de então, termos como fé e vida, reflexão e ação caminharam lado a lado, cuja meta da Diocese, era a dignidade humana para toda uma população abandonada politicamente, porém lutadora e confiante ao extremo.

O homem “convertido pela Baixada”

O retrato de Dom Adriano estampado neste trabalho é resultado da opinião de várias pessoas que tiveram contato direto ou indireto com o bispo. Há também uma gama de entrevistas feitas com ele, por vários jornais da época e que hoje se encontram disponibilizadas na internet. Diversas dessas narrativas apontam que Dom Adriano teria sido “convertido” pela realidade sócio-político, cultural e religiosa da Baixada Fluminense. Tal caracterização representa os elementos fundamentais de um ideal de cristão que se volta para uma população carente de diversos recursos e, por meio do convívio com essa realidade, retoma seus pensamentos e ações em favor deles. É o imaginário do herói, do profeta e do mártir, caros ao cristianismo e ao catolicismo da libertação.
Com base em leituras de várias entrevistas com Dom Adriano, destacamos alguns dados peculiares ao seu modo de pensar e agir. Sua fala acentuava um tom de denúncia do que percebia acontecer com o povo da Baixada. Não temeu em dizer, em plena época de ditadura civil-militar, que o grande problema brasileiro era a marginalização a que era submetida grande parte da população. Ele falava do massacre das consciências. Isso porque percebeu que a educação havia se tornado um instrumento de alienação nas mãos dos detentores do poder, assim como um instrumento de acomodação ao sistema. Logo ele denuncia o ensino alienante ao qual a população era submetida. “Ensina-se ao operário a arte de marceneiro, mas toma-se todo o cuidado em evitar a conscientização” (Entrevista à revista Manchete, 1978)
 e completa dizendo que desta forma nunca haverá integração entre a prática do saber-fazer e a consciência de pertença a uma realidade alienadora, produtora de indivíduos infantilizados e dependentes de um poder que agia paternalisticamente.

Quando falava em evangelização fazia transparecer sua convicção no anúncio da boa nova de salvação apresentada por Jesus Cristo. Não concebia dicotomia entre o religioso e o social, pois afirmava que o ser humano era um ser completo onde quer que esteja, seja na Igreja, seja nas ações em prol das melhorias de sua comunidade. Sua concepção de salvação passa pelo ser humano concreto que vive pecados pessoais e sociais, ou seja, abrangendo a ordem espiritual e moral, ao mesmo tempo em que abrange também a ordem econômica e material. “Todo homem como pessoa e como membro da comunidade, é alvo do amor salvífico de Deus” 
. Portanto, sua orientação quanto à evangelização se refere à vontade salvífica de Deus, realizada em Jesus Cristo e através da Igreja, ao mesmo tempo em que pela realidade social. 

Segundo Dom Adriano, a dimensão profunda da fé não pode ser esquecida ou minimizada no entendimento do processo de evangelização. Esta dimensão é fundamental para a compreensão do que seja a libertação proposta no documento de Medellín. O bispo enfatiza que a libertação “só pode ser entendida com justiça quando considerada à luz da fé”. A dimensão da fé e da consciência evangélica fazia a Igreja do Brasil ser o que era, segundo ele. Estruturalmente não havia outros motivos ou propostas filosóficas. Não era uma ação contestatória ao regime militar. Ele admite que aparentemente até poderia parecer que fosse, mas na prática, tratava-se de uma identificação com Jesus Cristo e do dever de cumprir a missão profética inerente à Igreja. A consciência emanada do evangelho, tendo Jesus Cristo diante dos olhos, produz uma ação que não manipula e nem se deixa manipular.

Quando o entrevistador da revista Manchete perguntou a ele se a idéia fundamental contida em Medellín sobre a transformação do mundo viria em primeiro plano e preservar a igreja viria em segundo plano ele afirma que preservar a igreja é essencial. Deixa claro que disso não decorre preservar os privilégios, sejam eles quais forem. E continua, “a Igreja tem de se despojar ao máximo de toda forma de poder: político, militar, econômico, cultural e mesmo religioso”. Neste panorama, ele esclarece que o dinamismo da Igreja provém do Espírito Santo. 

Frente a uma questão levantada pela revista Manchete, sobre a micro e a macro caridade correlacionando com a luta pela transformação das estruturas que eliminam todas as injustiças opressoras, Dom Adriano foi enfático ao afirmar que não se pode fugir da micro-caridade nem da assistência uma vez que a demanda seja essa. Não há como primeiro conscientizar para depois agir frente a uma situação concreta de emergência. O que não se pode é confundir o amor fraterno e a evangelização com o processo assistencialista que anestesia a consciência e destrói o senso crítico das pessoas, retirando delas a possibilidade de analisar a situação e unir-se aos demais sofredores numa luta em prol do bem comum. Fazendo memória do que foi refletido em Medellín ele acrescenta: 

A Igreja não pode abandonar as obras de assistência, certo, pois as necessidades dos nossos povos são urgentes e imediatas. Mas precisa concentrar muito mais esforços no trabalho de conscientização e de promoção humana. Ela se despe de seus privilégios e isenções. Ela se distancia dos focos do poder. Ela renuncia à sua posição histórica de influência cultural. [...] Todo o esforço de promoção e de conscientização feito pela Igreja visa, em última análise, a uma mudança de estruturas, na esperança de torná-las mais humanas; visa à eliminação de injustiças gritantes que oprimem a pessoa e a comunidade. Mas a dimensão própria da Igreja no seu esforço de conscientização é uma dimensão religiosa e ética, não uma dimensão política ou econômica ou cultural. De sua dimensão religiosa e ética a Igreja espera que saiam impulsos construtivos capazes, através da inserção corajosa e dinâmica dos cristãos, de modificar as estruturas e de eliminar as injustiças. Assim podemos compreender por que a Igreja nunca se poderá identificar com um sistema, um regime, um governo, um partido. Esta identificação (que lamentavelmente aconteceu em certos períodos históricos) acabaria por descaracterizá-la e por tirar-lhe sua liberdade profética. Na América Latina a Igreja se identificou muito freqüentemente com os grupos do poder político e econômico. 
Por fim, revendo outras entrevistas dadas por ele, percebemos, a partir de suas respostas, certa tranquilidade e conhecimento dos acontecimentos sobre os quais frequentemente era indagado, de modo especial com a injustiça advinda de uma estrutura sócio-ecomômica desigual. Com ricos muito ricos e pobres muito pobres. 

Quando indagado sobre a questão da violência na Baixada pela Revista Veja 
, ele não se arvora em sua posição de bispo; “Como cidadão que é bispo e sente os problemas dos irmãos, reflito sobre o assunto e procuro descobrir o que poderia ser motivo da violência”. Nesta entrevista percebe-se que não é o “Sr. Bispo” quem fala, mas um cidadão, que observa, acompanha e tenta manter-se inserido no contexto de sua atuação. Por sua vez não transparece em suas falas um tom pessimista ou derrotista, mas focados primordialmente na denúncia dos fatos. Sua postura denota consciência do papel “profético”, exigência feita, segundo os modelos próprios do catolicismo ao qual se encontrava vinculado, aos que se propõem seguir os passos de Jesus Cristo. Enquanto a realidade do País e especialmente na Baixada Fluminense apresentavam-se, em época de repressão, com poucas perspectivas de melhorias sociais, onde o foco era a violência, ele chamava a atenção para as positividades presentes na luta cotidiana das pessoas.

Dom Adriano Hypólito era visto pelas pessoas que com ele conviviam como um homem simples, humilde e enérgico. Mostrava-se por meio de suas atitudes e palavras, enraizado na realidade para a qual foi destinado. Vivenciou a experiência de inúmeras pessoas perseguidas e torturadas no período ditatorial. Foi sequestrado, torturado, humilhado e taxado de comunista. Nem por isso abriu mão de denunciar os abusos e descasos cometidos pelo governo da Baixada; de alertar o poder público para a violência sofrida pelas pessoas que gastavam a vida em trabalhos com baixos rendimentos. De denunciar a falta de lei que facilitava a disseminação da violência na região. Suas ações em prol da Baixada foram inúmeras. Participou e incentivou processos de conscientização popular e criou várias instituições para isso. Sua atuação juntamente com outros agentes religiosos e políticos deu uma nova visibilidade à Região.

Em tais aspectos parece se apresentar a atratividade para o envolvimento religioso e também sócio-político dos agentes mais próximos a Dom Adriano. Sua autoridade, numa perspectiva weberiana, vai se firmando pelo desenvolvimento de seu carisma, de suas qualidades pessoais. A fim de melhor compreendermos tal poder de arregimentação de forças é necessário compreendermos, por meio de estudos nas áreas de Psicologia e das Ciências Sociais, como se constroem aquilo que denominamos subjetividades. Em meio às limitações desse nosso artigo, iremos apontar alguns desses elementos motivadores dos agentes em relação à figura emblemática de Dom Adriano.

Profetismo e martírio: invocações de ideais cristãos
Dez anos foi o tempo que D. Adriano teve para definir sua trajetória como líder religioso. No momento de sua nomeação como bispo de Nova Iguaçu, seus colegas de profissão viam nessa indicação um sinal de martírio, por se tratar de uma região de grande risco, pelas características já tratadas anteriormente. 

Nesse sentido, Bauman (2007, p.55), afirma o quanto nos é difícil “talvez até impossível compreender como pessoas de outros lugares podem sacrificar suas vidas por uma causa”. Citando René Girard, Bauman descreve que o martírio foi introduzido pela Bíblia e que foi entranhado em nossa cultura através dos Evangelhos, tendo como sustentação as religiões pós-Abraão.

Embasando um pouco mais sua concepção martirológica, Bauman identifica os mártires como pessoas que enfrentam desvantagens esmagadoras.

Não apenas no sentido de que sua morte é quase certa, mas também de que seu derradeiro sacrifício provavelmente não será valorizado pelos expectadores, muito menos receberá deles o respeito que merece: talvez precise esperar muito tempo até mesmo para ser reconhecido como um sacrifício em prol de uma boa causa. (Bauman, 2007, p. 58)

Em continuação à sua explicação, o autor acima retrata o martírio como sendo um gesto de “solidariedade com um grupo menor e mais fraco, discriminado, humilhado, ridicularizado”. (Bauman, 2007, p.58). Em sua alegação, seria um sacrifício solitário, mesmo que houvesse uma causa como motivação sustentadora desta atitude de profunda lealdade à verdade de suas convicções. Em consonância com esse pensamento Dom Adriano constatou que “só existe cristianismo onde há um esforço consciente e constante de conscientização e libertação. O Evangelho é desmistificador. Logo, se aqui ou acolá certas formas de cristianismo alienam ou mistificam, então se trata de deformações do Evangelho de Jesus Cristo” (Última Hora, 24 de setembro de 1976).

Neste ponto, percebe-se que sua convicção era por um trabalho de conscientização e promoção humana no qual a pessoa ao se perceber como tal, pudesse crescer e desenvolver suas habilidades, para buscar seus direitos e cumprir com seus deveres. Por intermédio desta meta Dom Adriano demonstra perceber perfeitamente o lugar onde se encontra e usa todas as ferramentas para o bem dos que lhe são confiados.

Analisando a trajetória de D. Adriano no comando da diocese, podemos sinalizar um crescimento em sua liderança que se faz ouvir para além dos espaços da própria diocese. No início de seus trabalhos ele criou A Folha, um jornal diocesano no qual D. Adriano era redator e orientador. “Um pequeno tesouro da fé”, como ele mesmo denominou. Era uma espécie de semanário litúrgico, que surgiu com o propósito de ser um instrumento de comunicação interna da Diocese. Aos poucos foi assumindo uma dimensão pastoral conscientizadora a partir da liturgia e das linhas pastorais da Diocese, assim como na doutrina do Vaticano II, cujos artigos procuravam resumir a lei e os profetas: amor a Deus e amor aos irmãos. Numa dimensão social da Boa Nova da libertação. Onde a intenção primeira, segundo ele próprio, era conscientizar os católicos para as necessidades dos irmãos menores amados de Cristo. Segundo D. Adriano, em cada jornal nunca faltou a referência a Jesus Cristo, anunciado por ele como único salvador e mediador da humanidade e referência ao Povo de Deus. Foi um jornal de anúncio e de denúncia das situações onde o “rosto de Jesus” não estava sendo reconhecido.

D. Adriano tinha no jornal um púlpito dominical, capaz de atingir um número significativo de fiéis. Através do jornal ele exercia um dos principais deveres como bispo, conforme indica o Vaticano II, que era pregar o Evangelho
. Segundo ele, não havia uma obrigação aos párocos para que usassem A Folha em suas paróquias. Porém, ele percebia que o número de párocos que aceitavam era grande dentro da diocese e isto favorecia uma unidade pastoral. A Folha teve uma continuidade de vinte e dois anos. Seu início foi em 11 de junho de 1972 e o fim em 26 de dezembro de 1993.

O surgimento do jornal foi inicialmente motivado pela falta de contato entre as paróquias da Diocese, logo um grande objetivo era o de interligar várias instâncias diocesanas. Aos poucos outras demandas foram surgindo e viu-se como urgência a conscientização evangelizadora e libertadora dos agentes de pastoral e dos fiéis em geral. Todo conteúdo era embasado pelos textos litúrgicos, pela Palavra libertadora de Jesus e pela Eucaristia. Havia também, compondo este quadro, o dado da realidade, que embora ainda muito sutil, não fugiria ao que aponta Durkheim, “toda religião, com efeito, tem um lado pelo qual vai além do círculo das idéias propriamente religiosas” (2003, p.15).

O surgimento da Folha ocorreu durante a ditadura militar, quando, segundo D. Adriano, o trabalho da Igreja tinha se tornado suspeito aos donos do poder. Ele chegou a ter notícia de que A Folha era lida assiduamente pelos “oficiais da linha dura”. E não demorou a ser considerado suspeito de favorecimento do comunismo. Certo dia um oficial comentou com Dom Adriano que havia um jornal comunista usando os artigos do jornal A Folha. Ele retrucou e esclareceu quais as fontes usadas em seu jornal. Poucos dias depois ele foi sequestrado. Não bastando a perseguição, um ano depois (29/05/1977) A Folha foi adulterada e disseminada aos milhares. Foi durante a passagem da festa de Pentecostes. D. Geraldo Sigaud 
, havia concedido uma entrevista ao jornal. A tiragem comum deste dia, por ocasião da festa chegou a ter quatro páginas, enquanto o que foi corrompido continha dez páginas e com conteúdos que abrangiam desde acusação de comunistas para alguns bispos até a alteração da entrevista dada por D. Geraldo. Gerou-se uma significativa confusão nos diversos movimentos existentes dentro da Igreja. Muitos expressaram seu descontentamento, deixando claro, que a falsificação atingiu seu intento que era o de disseminar a discórdia, levantar suspeitas, confundir a todos.

D. Adriano redigiu um longo artigo mediante o encerramento do jornal e usou como conclusão a Oração do Pai Nosso, onde ele reafirmam as bases estruturantes da Folha que não se distanciou da mensagem proposta por Jesus. Ele deu como realizada a missão de seu jornal: missão evangelizadora. Mesmo frente aos diversos percalços, como manutenção financeira, assiduidade dos envolvidos, etc. ele viu com glória os vinte e um anos e meio de circulação que teve seu jornal A Folha.

Em um texto de Dussel (1987, p. 106) há uma frase apropriada para o contexto aqui desenvolvido que aponta: “o profeta, sempre junto com o mártir, organiza uma igreja apta para o tempo da libertação”. As duas características presentes no mesmo personagem. Segundo ele, é o profeta, que por denunciar e lutar para dar sentido ao mundo arrisca a própria vida. 

Considerações Finais

Em Dom Adriano percebemos uma trajetória crescente de liderança, que não fica muito clara no início do trabalho, mas que aos poucos se torna perceptível à medida que avançamos na pesquisa. Esta argumentação está pautada a partir do pouco material que colhemos, como no caso as entrevistas. Lógico que caberia a esse respeito um estudo apurado, cujo foco fosse exatamente esse, o de estudar este personagem antes e depois do sequestro, visando verificar suas (re)considerações sobre a realidade da Baixada e do Brasil no período ditatorial. A impressão que tivemos, a partir do contato com o material escrito, foi de que ao chegar na Baixada para posse como bispo da Diocese, percebemos uma pessoa gozando do entusiasmo próprio de sua juventude, com ideais e espiritualidade franciscana, que teve pelas pessoas daquela região e suas condições de vida, uma forte empatia, talvez pelo número de nordestinos ali presentes, enfim, era mais um bispo (e nordestino) que vinha cumprir sua missão evangelizadora.

Nas veias desse novo bispo havia sido injetada a adrenalina produzida pelo Concílio e pelas Conferências Gerais Latino-americanas das quais participou. Porém, essa energia permanecia focada no trabalho delimitado pelo espaço diocesano ao qual se encarregara. A impressão que fica é de que seu foco inicial era unicamente dar conta de sua diocese. E não estava errado, pois ele mesmo expressou em algumas entrevistas, que se tratava de uma diocese difícil, com inúmeros problemas sociais. Poderemos concordar que inovações foram ocorrendo gradativamente e muitas delas apresentavam características do que ele trazia em seu espírito, de sua marca pessoal, para o trabalho que idealizava ver ali implantado. 

Vê-se, desde o início, um sujeito que toma ciência da realidade por si mesmo, que busca conhecer cada parte do espaço que lhe foi destinado e que tem conhecimento de causa frente à real situação de sua diocese. Percebe-se já em seu primeiro ato como bispo que sua filosofia e espiritualidade de vida não se pautarão pelo conservadorismo e sim pelo espírito proposto pelo papa João XXIII, de abertura e vivência evangélica a partir da práxis. 

Percebemos ser esse o ponto fundamental de sua trajetória como liderança eclesial e de sua influência sócio-política. Diante de uma realidade de abandono, de constituição de estereótipos que subjugavam a Baixada a ser entendida como uma localidade de violência, pobreza e marginalidade, sua ação motivou à coletividade, à solidariedade, à reivindicação. Enfim, ao entendimento da possibilidade de se tornar algo diferente do que é imposto.
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